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Por que diabos Devere chamou Stephen hoje para ir até sua formidável casa em Curzon Street? Exceto por um aceno de cabeça no White's (1), os dois homens não se falavam desde seus dias em Oxford, uma década atrás.

A nota que Stephen tinha recebido esta manhã de seu velho amigo da universidade dizia que ele precisava falar com ele sobre um assunto urgente.

Lord Stephen Stanhope ainda estava refletindo sobre essa afirmação desconcertante enquanto entregava seu chapéu, casaco e cachecol ao mordomo de Devere.

"O meu senhor lamenta que ele tenha que recebê-lo em seu quarto, devido à sua enfermidade".

As sobrancelhas de Stephen baixaram. "Qual é a natureza da enfermidade de sua senhoria?" 

“O pobre homem estava subindo em uma árvore em Hamberly para buscar o gatinho de Lady Harriett quando o galho quebrou com seu peso”. O mordomo de cabelos brancos balançou a cabeça taciturnamente. “Um descanso desagradável por causa de uma perna quebrada. Ele tem que manter a perna elevada, e, meu senhor, está com uma dor considerável”.

Tal dor Stephen entendia. Ele também tinha quebrado a perna quando era um rapaz arrogante que pensava que podia domar uma potranca incontrolável.

Enquanto ele e o mordomo subiam uma escada com corrimão de ferro para irem para o primeiro andar, ancestrais dos Devere mortos há muito tempo olhavam para eles dos quadros pendurados na parede. Embora o próprio pai de Stephen fosse um duque, sua casa em Londres não podia se rivalizar com a riqueza de Devere House.

Da sala de estar luxuosamente mobiliada, se chegava a um corredor—com mais pinturas de ancestrais mortos—que levava aos aposentos particulares de Devere.

“Que bom que você veio”, cumprimentou Devere quando Stephen entrou em seu quarto. O conde estava sentado no centro de uma enorme cama, sua perna engessada e revestida de couro apoiada em um monte de travesseiros. O conde era dois anos mais velho que Stephen, mas tinha um semblante juvenil perpetrado por seu cabelo descuidado e sua propensão a sorrir. Embora ele não estivesse sorrindo hoje.

Um fogo ardendo na lareira de mármore mantinha o quarto aquecido, e meia dúzia de janelas altas cobertas com a mesma seda azul real que a coberta da cama teria iluminado o quarto se não fosse um dia tão triste de novembro. 

O mordomo saiu, fechando a porta atrás dele.

"Por favor, sente-se". Devere acenou para uma poltrona entre a cama e as janelas.

“Sinto muito pela sua perna, meu velho. Extremamente doloroso, eu sei por experiência própria”.

Com um olhar sombrio em seu rosto, Devere assentiu. “A maldita coisa está me proibindo de fazer qualquer coisa”. Ele franziu a testa. “E há uma pequena crise familiar que espero que você possa me ajudar”. 

Uma crise familiar? Stephen não conseguia entender como poderia ajudar em tal situação. “Ficaria feliz em ajudá-lo, mas deixarei o país amanhã”. 

“É exatamente por isso que eu preciso de você. Eu entendo que você vai substituir Lord Ellsworthy no Congresso de Viena”. 

Poucas pessoas sabiam da saúde precária de Ellsworthy ou que Stephen tinha sido despachado pelo Ministério das Relações Exteriores para substituí-lo. Devere obviamente tinha amigos nos níveis mais altos do governo.

“Você está bem informado. E você certamente despertou meu interesse”.

"O que eu vou dizer a você é estritamente confidencial, e eu estou contando com sua discrição cavalheiresca para proteger a reputação de minha irmã".

"Lady Sophia?"

Devere balançou a cabeça. "Não. Felizmente, Sophia está casada com um daqueles Birminghams assustadoramente ricos. Não preciso mais me preocupar com ela”. Ele suspirou. “É Maryann—minha irmã mais irritante. Ela possui um coração terno, e nós a amamos muito, mas ela sempre foi. . . extremamente teimosa. Ela confiantemente entra em situações que acabam sobrecarregando-a. A garota se envolve em fazer as coisas mais ultrajantes”. 

"Tal como?"

“No ano passado, ela pensou que era seu dever resgatar prostitutas comuns de suas vidas sórdidas”. Devere revirou os olhos. “Ela as trazia para nossa casa como se fossem gatinhos de rua. Permita-me dizer que elas não seriam a influência que eu teria escolhido para minhas irmãs solteiras. Dizer à minha irmã teimosa que eu não toleraria tal invasão era como falar com um dos gatos da minha irmã mais nova”. Ele encolheu os ombros. “Maryann tende a ignorar meus sábios conselhos. Foi só quando Sophia interveio que conseguimos livrar nossa casa daquelas mulheres de má reputação—e só porque um número excessivo de itens valiosos continuava sumindo. Ainda assim, Maryann insistiu em tentar reabilitar as . . . senhoras".

“Muito louvável”. 

“Ela é uma pessoa adorável, mas muito irritante”. Ele suspirou. “Outro de seus pontos fracos é que ela . . . como posso colocar isso delicadamente? Ela é governada por um talento dramático e é dada a . . . embelezar a verdade. A verdade, para ela, é chata. Ela pode pegar uma verdade e alimentá-la com sua imaginação viva, transformando-a em algo muito mais interessante. Para os olhos dela".

Stephen estava satisfeito por ser Devere—e não ele mesmo—o responsável por uma garota tão incorrigível. Isso o fez apreciar ainda mais suas próprias irmãs, sempre tão sérias. “Percebo que Lady Maryann mais uma vez o exasperou”.  

Com uma expressão de dor no rosto, Devere assentiu. “Estou apavorado pela segurança dela”.

“O que ela fez agora?” 

“Eu a proibi de viajar para Viena para visitar Sophia”. Estremecendo, Devere pegou um papel na mesa de cabeceira. “Ontem de manhã recebi esse bilhete”.

Meu querido irmão,

Por favor, não se preocupe comigo. Decidi que, como agora tenho vinte e um anos, não preciso mais de sua permissão para fazer a viagem para Viena. Já que você não me permite usar uma das carruagens dos Devere, viajarei para lá sozinha, alugando veículos públicos no caminho. Não vou incomodá-lo por causa de dinheiro, pois economizei bastante. Será uma grande aventura, e sou capaz de atender às minhas próprias necessidades.

Eu permaneço cheia de amor por você, e te amo muito.

Mary

Se uma das irmãs mais novas de Stephen tivesse a audácia de sair sozinha pelo continente, ele ficaria muito tentado a trancá-la indefinidamente—depois de correr pelo continente para alcançar a garota enlouquecedora. "Ela tem apenas vinte e um anos?"

Devere assentiu solenemente.  

“Eu certamente posso ver por que você está alarmado. É extremamente perigoso para uma jovem viajar sozinha pelo continente. Certamente ela levou criados?”

Com a expressão ainda mais dolorosa, Devere balançou a cabeça.

“Eu não suponho que você possa me dizer que ela é . . . feia?”

“Eu poderia esperar que ela fosse feia, mas infelizmente ela é adorável. E não estou dizendo isso por causa da parcialidade fraternal”. Ele estendeu a mão mais uma vez para sua mesa de cabeceira. “Aqui está seu retrato em miniatura”.

Stephen olhou para a pequena pintura oval que mostrava uma loira delicada com uma perfeita tez de marfim e grandes olhos azuis claros. Ela era deslumbrante. “Eu posso ver por que você está apavorado. Ela é linda". 

Por mais jovem que fosse a pobre garota seria incapaz de lutar contra qualquer ameaça.

"Eu imploro que você guarde esse retrato", disse Devere. “Eu sei que você vai participar do Congresso de Viena, e eu estou implorando para você encontrar—e proteger—minha irmã durante sua jornada. Apelo a você como um velho amigo e também como irmão de irmãs solteiras. Proponho fornecer-lhe fundos suficientes para a sua viagem. Porque você é um filho mais novo e por causa dos contratempos financeiros de seu pai, acredito que posso lhe dar, digamos, quinhentas libras”.

Era uma soma enorme — quase o dobro da escassa renda anual de Stephen. Ele certamente poderia usá-la.

Mas ele não aceitaria um centavo de um homem tão angustiado. Ele balançou sua cabeça. “Eu não poderia pegar seu dinheiro. Tremo só de pensar em uma de minhas irmãs saindo sozinha assim. Embora nenhuma das minhas irmãs jamais seria tão tola. Além disso, você foi um veterano gentil comigo quando cheguei a Oxford. Farei o meu melhor para encontrar sua irmã”. 

Stephen se levantou. "Você tem alguma pista sobre que rota ela pode ter tomado?"

Devere deu de ombros. “Tudo o que sei é que minha irmã está apaixonada pelo diário de viagens de William Beckford (2)”.

As sobrancelhas de Stephen baixaram. “Achei que ele tinha destruído a maioria das cópias”.

"Ele destruiu. Meu pai teve a sorte de ter recebido uma das cópias antes da dele ser queimada”.

“Suponho que Lady Maryann o levou com ela?”

"Infelizmente. Só conheço outra edição. Na Bodleian em Oxford (3)”.

Stephen não tinha tempo de viajar para Oxford. "Vou ver se Lord Harley tem uma cópia". 

“Se alguém em Londres tem uma cópia, certamente é Harley”. 

Ser filho de um duque, mesmo um duque empobrecido, tinha suas vantagens. Stephen tinha acesso às famílias mais nobres do país. E, esperançosamente, as suas bibliotecas.

“Se eu tiver a sorte de alcançar sua irmã. . .” 

"Eu prefiro que você não diga que eu pedi que você a seguisse".

Stephen assentiu.

“E há mais uma coisa”, disse Devere.

Stephen se virou.

“Minha irmã recentemente colocou na cabeça dela encurtar seu nome de Maryann para Mary”. 

Stephen já tinha observado como ela tinha assinado a nota para seu irmão. Devere tinha sua simpatia. Stephen agradeceu a Deus que Lady Mary não era sua irmã. "Bom saber".

(1) O White's é o clube de cavalheiros mais antigo de Londres, fundado em 1693, sendo considerado por muitos como o clube privado mais exclusivo de Londres. Membros atuais notáveis incluem Charles, Príncipe de Gales e Príncipe William, Duque de Cambridge. O ex-primeiro-ministro britânico David Cameron, cujo pai Ian Cameron foi presidente do clube, foi membro por quinze anos, mas renunciou em 2008, devido à recusa do clube em admitir mulheres.

(2) William Thomas Beckford, mais conhecido apenas por William Beckford, foi um aristocrata inglês, romancista, autor de Vathek (1786), crítico de arte, escritor de viagens e político inglês.

(3) As Bodleian Libraries são uma coleção de 28 bibliotecas que atendem à Universidade de Oxford, na Inglaterra, incluindo, a mais famosa, a própria Bodleian Library, bem como muitas outras bibliotecas centrais e de faculdades.
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Lady Maryann Beresford tomou como hábito de sua vida nunca admitir que suas ações precipitadas podiam estar erradas. Essa arrogância injustificada provavelmente podia ser atribuída ao fato de ela ser a filha do meio. Ela acreditava que era impossível competir com sua irmã mais velha—a linda e perfeita Lady Sophia – e nem poderia competir por amor com Harriett, a adorável filha mais nova. Portanto, Maryann tinha como prática chamar a atenção para seu eu extravagante, que exalava confiança de Aquele que tudo sabe.

Hoje, porém, enquanto esperava que o grupo de carregadores suíços descarregasse sua carruagem contratada para a árdua jornada pelos Alpes, ela admitiu para si mesma que sua roupa era assustadoramente inadequada para aquele frio brutal. Os invernos mais frios de Yorkshire de sua juventude não a prepararam para esses ventos alpinos uivantes e frígidos que gotejavam com uma névoa perpétua.

Meias de lã, roupas de baixo de flanela, um vestido de lã de carneiro, uma peliça (4) de lã e um pesado manto de veludo com capuz eram tão ineficazes contra esse frio selvagem quanto um guarda-chuva em uma monção. Pelo menos suas mãos, embainhadas em confortáveis ​​luvas de pelica e enfiadas em um regalo de arminho de mamute, estavam quentes. Por isso, ela estava profundamente agradecida.

Uma pena que ela não tivesse comprado roupas externas de castor como os carregadores usavam. Se esses gigantes desajeitados não fossem tão altos, ela teria ficado muito tentada a despir um deles para pegar sua roupa quente. Com que diabos de comida eles alimentavam esses suíços gigantes? Cada homem parecia ingerir uma vaca inteira em cada refeição. 

Que pena que ela se obrigou a ignorar a atração dos moinhos de vento e canais da Holanda—tudo em vão—para chegar aos Alpes antes que o inverno paralisasse toda a atividade. Certamente janeiro não poderia ser pior do que este dia glacial do início de dezembro.  

Ela pensou que se preparara bem para a viagem lendo o relato de William Beckford sobre seu Grand Tour tantas vezes que sabia a maioria das passagens de cor. Ela trouxera fechaduras pessoais para trancar as portas do quarto, óleo essencial de lavanda para expulsar os insetos das camas duvidosas das pousadas de beira de estrada, um estoque de chá, um porta-passaporte carimbado com o brasão dos Devere, remédios contra enjoo (que ela quase esgotara), velas de cera para as lâmpadas da carruagem e muitos cadernos para anotar suas impressões das terras estrangeiras que por tanto tempo a chamavam.

Ela também tinha lido que seria necessário trazer um canivete para ajudar na hora de comer. Também poderia servir como arma, se necessário, raciocinou Mary, confiante em sua própria desenvoltura.

A sede de Lady Mary de viajar pelo continente tinha sido alimentada não apenas pelos diários do enormemente rico Beckford, mas também por um número considerável de outros relatos escritos por viajantes ingleses. 

Ela preferia publicar seu próprio livro depois dessa jornada. Enquanto estava ali curiosamente observando sua carruagem ser reduzida a pequenas partes e carregada em mulas, seu rosto ardendo de frio, ela imaginou a celebridade que ela desfrutaria quando seu diário de viagem fosse publicado para ser aclamado pelo público.

Com sua fama estabelecida por seu livro de grande sucesso, ela podia se ver viajando para o Oriente e se tornando conhecida como a intrépida e mundana Lady Mary Beresford. Ela usaria véus de seda e joias, e cavalgaria em camelos ao longo de vastos desertos em meio a palmeiras ondulantes. 

Um deserto quente tinha um grande apelo agora! Não importava o quanto ela se concentrasse em imagens de areias sem fim, ela ainda tremia de frio e não via nada além de montes de neve branca.

Seu devaneio parou quando um jovem cujo pescoço estava desfigurado por um bócio volumoso lutou para levantar seu baú de livros. 

Falando um francês impecável, ela sugeriu que ele chamasse outro homem para ajudar, pois os livros eram extremamente pesados. Ele lhe ofereceu um sorriso tímido e, em seguida, falando em uma curiosa mistura de francês, italiano e alemão, implorou a ajuda de um homem mais velho. 

Aqueles escritores de diários de viagem certamente mentiram quando disseram que essas passagens nas montanhas eram povoadas por viajantes britânicos. Fazia dias desde que ela viu um companheiro britânico. Como ela desejava falar em sua língua nativa, embora sua antiga governanta jurasse que o francês era tanto sua língua nativa quanto o inglês. Ela aprendera os dois simultaneamente enquanto ainda estava engatinhando, e nada além de francês era falado na mesa de jantar dos Devere.

Por não possuir domínio suficiente da língua alemã, ela ficou aliviada que os líderes mundiais reunidos em Viena estivessem falando em francês, a língua da diplomacia.

Quão afortunada sua irmã Sophia era por estar casada com um homem do mundo como Will Birmingham. No pouco tempo em que estava casada, Sophia já tinha tido a sorte de morar em Paris, viajar para Veneza, e agora se estabelecer em Viena, onde seu marido cuidava dos juros bancários do Banco Birmingham. Mary mal podia esperar para ver os reluzentes palácios e casas de ópera dos Hapsburgs (5).

Era uma forte queixa de Mary que nenhum dos ingleses que ela conhecia compartilhasse sua afinidade por viagens ao exterior. Talvez isso explicasse por que ela ainda não tinha se casado. Ela se recusava a se casar até encontrar um homem tão atraído por diferentes lugares quanto ela.  

Uma menininha vestida com o vestido mais leve que se possa imaginar emergiu de uma choupana próxima, cujo telhado estava tão perto do chão que Mary duvidou que aqueles homens imponentes pudessem ficar em pé lá dentro.

Porque parecia que o cabelo loiro emaranhado da criança não tinha sido tocado por uma escova em um período de tempo considerável e por causa do olhar desamparado em seu rostinho magro, Mary suspeitou que ela não tinha mãe.

O coração de Mary se compadeceu com a criatura trêmula. Nem uma luva protegia as mãos avermelhadas da pobre criança, e seus pés estavam calçados com sapatos gastos e grandes demais. Seus grandes e solenes olhos verdes fixaram-se ansiosamente no magnífico regalo de arminho de Mary. Timidamente, ela se aproximou de Mary, e sua pequena mão acariciou a pele macia do regalo. Um sorriso iluminou seu rosto melancólico.

Isso partiu o coração de Mary. “Pegue”, Mary disse em francês, entregando o regalo para a criança.

A garota timidamente inseriu suas mãos frias e olhou para Mary com um sorriso agradecido.

"É seu. Pegue”, disse Mary com tristeza. Ela sabia que ia se arrepender de sua impetuosa generosidade, mas já tinha dado o regalo. Ela não hesitou em repetir a oferta. 

Ao som de uma carruagem se aproximando, a criança olhou para cima, seu rosto mais uma vez se tornando solene. Então suas perninhas a levaram—e o lindo regalo de Mary—de volta ao casebre de onde ela tinha vindo.

O olhar de Mary seguiu a carruagem. Quando chegou perto o suficiente para ser identificada, seu rosto endureceu e ela se virou. O veículo tinha as marcas distintivas de um fabricante de carruagens francês. Mary desprezava os franceses. Apesar de Napoleão estar exilado em Elba, o ódio que ela sentia por sua megalomania era profundo. E porque ela era uma aristocrata, abominava os esforços franceses para aniquilar seus compatriotas de sangue azul. 

Momentos depois, um passageiro solitário da carruagem francesa se aproximou dela e falou em inglês. “Como é gratificante encontrar outra inglesa aqui nos Alpes”.

Mary virou-se para encarar a mulher de óculos. Por menor que Mary fosse, essa mulher era ainda menor do que ela. Com seus ombros curvados e cabelos grisalhos, ela parecia estar na casa dos sessenta. “Como você sabia que eu sou inglesa?” Perguntou Mary.

A mulher deu de ombros. “Estou há tanto tempo longe da minha terra natal que aprendi a identificar um compatriota britânico a cinquenta passos. Você já reparou que todas as mulheres francesas têm a mesma maneira de se vestir?”

“Tenho que admitir que não conheço muitas mulheres francesas”.

“Vivo entre eles há mais anos do que vivi no país onde nasci”. A mulher, que levava vantagem sobre Mary porque se vestira sabiamente com chapéu de castor, casaco, botas e luvas, fez uma reverência. “Eu sou a Srta. Agatha Willets”.

Agora Mary sabia duas coisas sobre a mulher. Sua condição de solteirona havia sido confirmada, e sua voz indicava que ela tinha nascido de uma família distinta. 

Mary sorriu. “Estou imensamente feliz por conhecê-la, Srta. Willets. Eu sou Lady Mary Beresford”. Mary tinha apenas recentemente encurtado seu nome de batismo, Maryann, considerando Mary um nome muito mais maduro. “Sinto-me feliz de ver alguém da minha terra natal”. 

As sobrancelhas da solteirona baixaram. “Beresford”? Seu pai é o Conde de Devere?

"Ele era. Meu irmão agora o sucedeu”.

“Lamento muito a morte de seu querido pai”.

“Você o conhecia?”

"Um pouco. Quando eu era menina em Oxford, meu pai era seu tutor. Eu fiquei bastante admirada com o belo sujeito. Além de sua boa aparência, ele era extremamente bem-educado. Era um dos alunos favoritos do meu pai”. 

“Ele era um querido e fico feliz em dizer que todas as suas boas qualidades passaram para o meu irmão”.

Mary não pôde deixar de se perguntar como a filha solteirona de um tutor estava cruzando os Alpes em uma carruagem cara.

"Para onde você viaja, Lady Mary?" A pequena mulher alegre perguntou.

“Vou visitar minha irmã em Viena”.

O rosto enrugado da velha se iluminou. “Assim como eu!” Ela riu. “Bom, não vou visitar sua irmã. Estou indo para Viena, quero dizer. Eu sou governanta. Passei minha vida transmitindo conhecimento a crianças francesas e, como as minhas últimas crianças cresceram bastante, agora fui recomendada como governanta para os filhos de um diplomata francês que participa do Congresso de Viena. Monsieur d'Arblay teve a gentileza de enviar uma de suas esplêndidas carruagens para me levar até lá”. Uma névoa se formou em seus cílios enquanto ela olhava para Mary. “Certamente, minha querida, você não está viajando sozinha”. 

"Eu estou. Para grande desgosto do meu irmão, sou decididamente independente”.

“Eu temo por sua segurança. Você é muito jovem e muito bonita”.

A sempre confiante Mary era incapaz de sentir medo. “Nunca tendo saído da Inglaterra, estou muito empolgada para ter medo de qualquer coisa”.

“Suponho que seu irmão se assegurou que você estaria protegida por guardas armados e criados fiéis”. 

“Na verdade, contratei um cocheiro e devo acreditar que esse homem é confiável. Eu sou possuidora de uma natureza confiante”.

A Srta. Willets a encarou. "Você acha que isso é sábio?"

Mary deu uma risada falsa. “Você soa exatamente como Devere”.

“Devo dizer que estou muito feliz por estarmos juntas em nossas viagens. Será mais seguro para nós duas”.

* * *
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Foi uma sorte, pensou Stephen, que Lady Maryann—pelo menos no início de sua jornada—tivesse seguido o itinerário que William Beckford tinha estabelecido em 1780. Foi uma sorte, também, que Lord Harley, de fato, possuísse uma cópia do diário de viagem de Beckford, e tenha permitido que Stephen o pegasse emprestado. 

A aposta de Stephen de que Lady Maryann tinha começado sua viagem pelo pequeno porto de Margate, como Beckford tinha feito, deu certo quando um barqueiro não apenas se lembrou da bela nobre loira, mas também transmitiu a Stephen a informação de que ela tinha alugado uma carruagem naquela cidade.  

Como Beckford, Lady Maryann chegou ao continente no insignificante porto flamengo de Ostende. Durante sua busca para encontrá-la, ele conseguiu confirmar que de lá ela foi para Ghent e depois para Antuérpia. Ele também foi capaz de determinar que ela não se demorasse em nenhuma dessas cidades, mas apenas passava uma noite nos alojamentos mais confortáveis ​​que havia antes de se mudar para a próxima cidade onde pretendia dormir.

O primeiro passo em falso de Stephen ocorreu quando ele virou para o norte em direção às cidades holandesas, como Beckford tinha feito. Em nenhum lugar em Meerdyke, Rotterdam ou Delft ele encontrou uma alma que tivesse visto a bela e solitária inglesa. 

Ao longo da viagem, Stephen teve pouca necessidade de mostrar a miniatura da adorável Lady Maryann Beresford ao fazer suas perguntas. Tudo o que ele precisava fazer era começar suas perguntas com: “Você viu uma bela jovem inglesa viajando sozinha?” Está claro que todos se lembravam da linda loira.

Até que ele atingiu o dique em Meerdyke.

Quando chegou a Delft e não encontrou uma alma holandesa que a tivesse visto, ele soube que ela não tinha aproveitado a oportunidade de ver os moinhos de vento e as planícies baixas da Holanda. Ela deve ter ido direto para os Alpes que a levariam para a Áustria e para sua irmã.

Em vez de continuar para Haia ou Amsterdã, como Beckford, Stephen desanimado foi para Spa. 

Quantos dias ela estava à frente dele? O chato era que ela já tinha dois dias de vantagem sobre ele. Como ele seria capaz de compensar essa defasagem? Ele tinha a vantagem de ter uma carruagem superior construída pela melhor fábrica de carruagens de Londres. Tinha a garantia de ser mais leve e mais rápida que a que ela tinha contratado.

Ele tinha que esperar que, nunca tendo estado antes no continente, ela estivesse tão ansiosa para ver novos pontos turísticos que ficaria em alguns lugares por mais tempo do que tinha parado em Ostend ou Ghent.

Ele ainda se lembrava de sua primeira missão diplomática em Haia e de como ficara fascinado ao explorar todos os novos pontos turísticos, da Catedral de Ghent (6) aos castelos, e aos canais que riscavam a Holanda como uma bela tapeçaria.

Ele também esperava que, uma vez que ela era uma mulher delicada, não fosse capaz de tolerar tantas horas em uma carruagem fria quanto ele. Seus anos de caçada durante as gélidas horas antes do amanhecer o tinham acostumado a um nível de desconforto que poucas damas podiam suportar.

Mais de dez dias se passaram antes que ele pegasse o rastro da dama novamente em Ulm. Em uma estalagem, o proprietário se lembrava de Lady Maryann. Em alemão, disse a Stephen que ficara surpreso ao saber que uma senhora tão elegante viajava sem uma criada. 

“Há quantos dias ela esteve aqui?” Stephen perguntou.

O sujeito corpulento franziu os lábios e ponderou a pergunta um momento antes de responder. "Agora eu me lembro. Era domingo à noite”.

Então ela estava apenas três dias à frente dele. O ritmo alucinante de Stephen foi recompensado. Por seus cálculos, ele poderia encontrá-la na próxima segunda-feira.

Por mais enlouquecedora que a dama fosse—e ele estrangularia uma de suas próprias irmãs se elas se atrevessem a agir como a rebelde Lady Maryann—ele estava aliviado por ela ainda estar ilesa.

Pelo menos estava até domingo.

Bastava olhar para algumas dessas estalagens sombrias ao longo do caminho para estremecer pelo destino da dama. A maioria delas era comandada por sujeitos sujos que podiam cortar a garganta de alguém por dois pences.

Stephen esperava em Deus que ela carregasse suas próprias fechaduras.

E uma arma.

Mas desde que seu irmão tinha encarregado Stephen de seu bem-estar, ele estava empenhado em fazer com que ela chegasse ilesa a Viena.

Era uma missão assustadora.

Mas Stephen se orgulhava de sua confiabilidade.

(4) Peliça foi originalmente uma jaqueta curta de pele geralmente usada solta sobre o ombro esquerdo dos soldados de cavalaria, aparentemente para evitar cortes de espada. O nome também foi aplicado a um estilo moderno de casaco feminino usado no início do século XIX, durante a moda da Regência.

(5) A Casa de Hapsburgs, também conhecida por Casa da Áustria, é uma família nobre europeia que foi uma das mais importantes e influentes da história da Europa do século XIII ao século XX. Foi a dinastia soberana de vários estados e territórios.  

(6) A catedral de São Bavo é uma catedral gótica em Ghent, Bélgica, e sede da diocese de Ghent. É chamada assim em homenagem a São Bavo de Ghent. 
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Capítulo 2
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Infelicidade física à parte, Mary certamente teria um relato interessante para contar aos netos sobre a experiência de atravessar essas trilhas alpinas. De todos os livros de viagem que devorou, ela aprendeu sobre os exércitos de homens e mulas necessários para transportar um único viajante—assim como sua carruagem, seus baús e suas valises—dia após dia por caminhos na montanha muito estreitos e muito íngremes para qualquer meio de transporte. Nenhuma quantidade de leitura, porém, poderia tê-la preparado para a realidade. 

Esses homens da montanha certamente precisavam ser gigantes. Mesmo que ela fosse magra, era preciso muita força e resistência para carregá-la por horas a fio, dia após dia—e nem uma vez tropeçar.

Ela estava sentada em um assento semelhante a uma cadeira afixada a dois mastros, com um homem segurando o da frente enquanto outro segurava o de trás.

Como era incrível ver os pés deles firmes enquanto trilhavam caminhos destruídos pela neve implacável, onde um passo em falso poderia mergulhá-los centenas de metros para a morte.

Para os irmãos franceses mais pesados ​​que vinham atrás deles, eram necessários seis homens para cada passageiro. 

Quando os companheiros de Mary precisavam descansar, eles simplesmente a jogavam no gelo—foi quando ela mais lamentou que sua “cadeira” não tivesse pernas—e conversavam um com o outro por alguns momentos. O tempo todo, ela ficava amarrada em sua cadeira sem pernas, na terra congelada, certa de que ia morrer de frio.

O que mais incomodou Mary em seu transporte alpino, no entanto, não foi a falta de peles quentes ou a sucessão interminável de cumes de montanhas brancas ou mesmo o medo persistente da morte. Era que não havia como aconchegar seus pés pendurados e gelados. 

Ela estava com um medo mórbido de seus pés congelarem. Seus devaneios consistiam em pensar em como ela sobreviveria uma vez que cada pé tivesse que ser arrancado por um cirurgião insensível. E com os dois pés amputados, ela nunca mais seria capaz de dançar. Ela estaria em Viena e não poderia dançar uma valsa na cidade onde essa música nasceu. E como ela ia montar? Que pena ter que depender de criados para içar seu corpo sem pés em cima de um cavalo! Ela teria que deslizar pelo resto de sua vida em uma liteira? Mesmo em sua própria casa, homens teriam que levá-la para cima e para baixo pelas escadas.

O pior de tudo era, como ela poderia atrair um marido quando estava desprovida de partes essenciais do corpo? Ela começou a sentir muita pena de si mesma.

Quando ela não estava cobiçando as enormes botas de pele da Srta. Willets sonhava em sentar-se diante de uma lareira bem quentinha, seus pés calçados com meias de lã, perto das chamas. 

No quinto dia, ocorreu algo que superou seu medo de perder os dois pés. Naquele dia, ela realmente teve boas razões para temer por sua vida.

Justamente quando ela se assegurou da firmeza dos homens que a carregavam na cadeira, e que ela tinha certeza de que eles não iam escorregar e cair para a morte, o próprio chão em que estavam começou a tremer.

Seu primeiro pensamento foi que um terremoto estava acontecendo, mas ela não achava que tinha terremoto naquele país.

Uma avalanche! Tremendo de medo e certa de que estava prestes a morrer, ela se virou. Um gigantesco manto branco descia a encosta da montanha com a velocidade e a força de uma cachoeira, arrancando tudo a sua frente.

Ela gritou. A Srta. Willets gritou. Seu coração estava batendo fora de seu peito.

Mesmo vendo que o grupo deles estava distante do caminho mortal da avalanche não diminuiu seu tremor incontrolável, não sufocou os soluços que ela tentou abafar.
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